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zir o desenvolvimento. 

      A proposta que mais atende a essa 

expectativa, de acordo com o pales-

trante, é o Planejamento Estratégico 

que está projetando Caxias do Sul 

para 2040, quando o município com-

pleta 150 anos. Segundo Schmitt, 

trata-se de uma iniciativa comunitá-

ria, com importante participação da 

CIC, que visa dar respostas aos desa-

fios e dificuldades 

enfrentadas atual-

mente. “Queremos 

andar na direção de 

uma Caxias que pos-

sa em algum momen-

to ser também a Pé-

rola Gaúcha”, co-

mentou Schmitt, que 

por quase 40 anos 

atuou como diretor e 

conselheiro nas Em-

presas Randon e hoje 

preside a AMJD Ad-

ministração e Partici-

pações e coordena a 

Diretoria de Econo-

mia, Finanças e Esta-

tística da CIC. Ele 

ainda revelou que 

uma comitiva formada por represen-

tantes da CIC e sindicatos patronais 

viaja a Maringá (PR) na próxima 

quinta-feira (4) para conhecer a expe-

riência do Conselho de Desenvolvi-

mento Econômico de Maringá 

(Codem), criado em meados da déca-

da de 90, quando lideranças empresa-

riais do município perceberam que a 

economia do município perdia seu 

dinamismo.  

N as últimas três décadas, Caxias 

do Sul, hoje com seus quase 500 mil 

habitantes e cerca de 50 mil empresas, 

viu aumentar suas dificuldades e desa-

fios para manter-se bem-sucedida eco-

nômica e socialmente e seguir osten-

tando o título de Pérola das Colônias 

conquistado no início de seu desenvol-

vimento graças ao seu DNA empreen-

dedor. Essa gradativa 

perda de competitivi-

dade, a dificuldade 

em atrair investimen-

tos de porte e o plano 

de repensar o municí-

pio em longo prazo 

foi o tema da palestra 

do empresário Astor 

Milton Schmitt na 

reunião-almoço de 

segunda-feira (1º), da 

Câmara de Indústria, 

Comércio e Serviços 

de Caxias do Sul 

(CIC).  

      Entre os princi-

pais desafios aponta-

dos pelo empresário 

estão a preocupante longevidade das 

empresas – ele citou cerca de 20 gran-

des organizações, de diferentes setores, 

que encerraram suas atividades nos 

últimos 30 anos -, a alta taxa de morta-

lidade dos novos empreendimentos e o 

fato de empresas tradicionais estarem 

expandindo para outras regiões, estados 

e até no exterior.  “O sucesso do passa-

do e do presente não constitui passa-

porte para o futuro”. 

      Para Schmitt, a solução está em de-

senvolver um processo de competitivida-

de com sustentabilidade, evitando que o 

município repita o que chamou de exem-

plos de “passivismo” como o da Metade 

Sul do estado e de Detroit, nos Estados 

Unidos, que após longo período de apo-

geu econômico enfrentaram a decadên-

cia de suas atividades tradicionais. “Com 

atitude pró-ativa, boa noção das nossas 

forças e fraquezas, com articulação am-

pla e participativa, planejando e definin-

do ações concretas em resposta aos desa-

fios e monitoramento permanentemente, 

Caxias seguirá bem-sucedida”, acredita 

Astor Schmitt. Para ele, esse plano deve 

conjugar a qualificação da educação com 

visão inovadora, ambiente macroeconô-

mico e institucional de expansão, menos 

burocrático e mais amigável aos negó-

cios, e maior eficiência do estado nos 

três níveis, de modo que se consiga indu-

REUNIÃO-ALMOÇO 
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De Pérola das Colônias à Pérola Gaúcha: o plano estratégico que busca projetar Caxias do Sul para 2040 

Iniciativa foi tema da palestra de Astor Schmitt na reunião-almoço da CIC nessa segunda-feira (1º) 



DESEMPENHO 

tações, 6%. Na comparação com o 

ano passado, o índice de queda das 

importações passou dos 30%, mas 

as exportações cresceram 2,7%. 

      A Argentina liderou o destino 

das exportações caxienses em ju-

nho, seguida do Chile e Estados 

Unidos, que juntos somam cerca 

de 40% do total. Já o ranking dos 

países de origem das importações 

locais mostra que a China lidera 

com 36,6%. Em seguida vêm Ale-

manha e Itália. Os três 

países representam 

mais da metade das 

compras no exterior. 

Os bens de capital con-

tinuam no topo da pau-

ta tanto das exporta-

ções como das impor-

tações caxienses.   

      Para o também di-

retor de Economia, 

Finanças e Estatística 

da CIC Astor Schmitt, 

“parece claro que há 

um processo de reto-

mada iminente”. O 

bom desempenho do 

mercado financeiro nos últimos 

meses é um forte indicativo disso. 

“Não queremos ser excessivamen-

te otimistas e nem pessimistas de 

plantão. Acreditamos que a econo-

mia, com a definição do quadro 

político, pouco a pouco retornará 

ao crescimento”, enfatizou Sch-

mitt. 

      Também participaram da cole-

tiva o vice-presidente de Indústria 

da CIC, Carlos Zignani, a diretora 

de Economia, Finanças e Estatísti-

ca da CIC Maria Carolina Gullo, o 

assessor de Economia e Estatística 

da CDL, Mosár Leandro Ness, e a 

assessora de Economia, Finanças e 

Estatística da CIC, Nara Panaz-

zolo. 

A  indústria, comércio e serviços 

de Caxias do Sul não conseguiram 

segurar a retração da economia no 

primeiro semestre de 2016, que re-

gistrou uma queda de 12,4% no pe-

ríodo. Os números do desempenho 

da economia local foram divulgados 

na terça-feira (2) pela Câmara de 

Indústria, Comércio e Serviços de 

Caxias do Sul (CIC) e Câmara dos 

Dirigentes Lojistas (CDL). No en-

tanto, apesar dos nú-

meros negativos, a 

expectativa é de me-

lhora gradual do cená-

rio nos próximos me-

ses.  

Em junho, a economia 

de Caxias do Sul regis-

trou uma queda de 

1,3% em comparação 

a maio e de 9,7%, se 

comparada a junho de 

2015. O comércio foi 

o segmento que apre-

sentou maior desempe-

nho negativo, com 

decréscimo de 2,6% 

em junho sobre maio e 

de mais de 10% sobre junho do ano 

passado. Já a indústria registrou 

queda de 2% sobre maio, enquanto 

o segmento de serviços apresentou 

índice positivo, na mesma compara-

ção, de 0,8%.  

      Conforme o diretor de Econo-

mia, Finanças e Estatística da CIC 

Mauro Corsetti, o comportamento 

apresentado no primeiro semestre 

do ano mostra que a tendência da 

economia de Caxias do Sul é de 

“despiorar”. “Os números recentes 

estão melhores do que os do final 

do ano passado”, observou Corsetti.  

       O Índice de Desempenho In-

dustrial (IDI/Caxias) mostrou que a 

indústria vem sinalizando há algum 

tempo a perda da capacidade produ-

tiva e de competitividade. Horas 

trabalhadas (-36,2%) e massa salarial 

(-21%) foram os indicadores que 

mais decresceram na comparação 

entre junho deste ano e junho de 

2015, seguidas de vendas industriais 

(-12,8%) e compras industriais (-

6,1%). No primeiro semestre do ano, 

a atividade industrial registra queda 

de 14,2%.  

      No mês de junho foram fechados 

729 postos de trabalho no município, 

o que corresponde a uma queda de 

0,4% no número de vagas na compa-

ração entre junho e maio. O setor 

mais atingido foi a indústria, que des-

ligou 333 pessoas, seguida pelos ser-

viços, com 223 postos eliminados. Os 

demais setores também fecharam 

vagas em junho. O mercado de traba-

lho de Caxias do Sul contabiliza, atu-

almente, 162.683 postos de trabalho 

com carteira assinada. 

      No comércio internacional, o sal-

do da balança comercial apresentou 

crescimento de 3,2% em junho sobre 

maio. Também houve crescimento no 

comparativo com junho de 2015, no 

acumulado de janeiro a junho deste 

ano e no acumulado dos últimos 12 

meses. Em relação a maio, as impor-

tações cresceram 14,7%, e as expor-

Economia de Caxias do Sul encolhe 12,4% no primeiro semestre  
Indicadores divulgados nesta terça-feira pela CIC e CDL ainda apontam retração, mas expectativa é de retomada  
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DESENVOLVIMENTO 

 

 

 

 

E sta é a comitiva forma-

da por representantes da 

CIC, UCS e sindicatos pa-

tronais de Caxias do Sul e 

Região que viajou na manhã 

de quinta-feira (4) com des-

tino a Maringá (PR), onde 

até sábado (6) deverão co-

nhecer a experiência bem-

sucedida do Conselho de 

Desenvolvimento Econômi-

co de Maringá (Codem), cri-

ado na década de 90, quan-

do a economia do município 

perdia seu dinamismo. A 

percepção do esgotamento 

do modelo foi fundamental 

para que as lideranças em-

presariais reunissem a socie-

dade civil organizada a fim 

de se definir um novo siste-

ma de desenvolvimento. Es-

te processo resultou na ela-

boração do documento Ma-

ringá 2020. O objetivo da 

visita da delegação gaúcha é 

justamente conhecer esse 

modelo de gestão pública 

com participação da socie-

dade. Na segunda foto, o 

grupo participa de palestra 

na Associação Comercial e 

Industrial de Maringá 

(ACIM).  Na última, o vice-

presidente de Indústria da 

CIC, Carlos Zignani, faz a 

entrega de um livro da his-

tória da entidade ao presi-

dente da ACIM, José Carlos 

Valêncio. 

 

Comitiva viaja a Maringá para conhecer modelo bem-sucedido de gestão pública  

Representantes da CIC estão entre os participantes da missão técnica 
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AGENDA 

Carlos Kawall, economista do Banco Safra, é o convidado da próxima reunião-almoço   

Panorama macroeconômico é o tema do evento 

presentantes do comitê 

também entregarão à presi-

dência da CIC o Troféu 

Comitê Destaque 2015 

conquistado no evento pro-

movido pelo PGQP.   

O  economista-chefe do 

Banco Safra, Carlos Kawall, 

será o palestrante da reunião

-almoço que a Câmara de 

Indústria, Comércio e Servi-

ços de Caxias do Sul (CIC) 

realiza na próxima segunda-

feira (8). O convidado vai 

falar sobre o panorama ma-

croeconômico.  

      Carlos Kawall foi dire-

tor Financeiro da 

BM&FBOVESPA, secretá-

rio do Tesouro Nacional, 

diretor Financeiro do 

BNDES e econo-

mista-chefe do 

Citigroup para o 

Brasil. É doutor 

em Economia pe-

la Unicamp e pro-

fessor do Progra-

ma de Mestrado 

Profissional da 

FGV/SP. 

      Durante o evento, a CIC 

homenageará as organiza-

ções de abrangência do Co-

mitê Regional Serra Gaúcha 

do PGQP agraciadas no Prê-

mio Qualidade RS 2016.  Re-
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gráfica Passagens, do 
fotógrafo Julio Soa-
res, na Casa da Cultu-
ra.  

Na sexta– feira (5) 

 O presidente Nelson 
Sbabo participou do 
almoço comemorativo  
ao aniversário do em-
presário Raul Randon, 
no restaurante das 
Empresas Randon. No 
sábado (6), Sbabo e 
oo vice-presidente de 
Comércio, Ivanir Gas-
parin, participam da 
IX Cavalgada Raul 
Anselmo Randon. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 A vice-presidente de 
Serviços, Shirlei 
Omizzolo, prestigia o 
jantar Gaúchos na Co-
zinha, no Centro de 
Eventos da Festa da 
Uva.  

 O diretor de Desen-
volvimento Sustentá-
vel Jorge Benites es-
tará na Assembleia 
Geral do Conselho da 
Comunidade de Caxi-
as do Sul.  

 

Na segunda– feira (1º) 

 A presidência da CIC 
esteve reunida com o 
secretário estadual do 
Desenvolvimento, Ci-
ência e Tecnologia, Fá-
bio Branco, presidente 
da Fiergs, Heitor 
Müllee, presidente da 
farsul, Carlos Sperotto, 
superintendente do Se-
brae-RS, Derly Fialho, 
presidente da Festa da 
Uva, Osvaldo Scopel, e 
presidentes de sindica-
tos para tratar de as-
suntos relacionados à 
realização da Merco-
par.  

 O diretor-executivo da 
CIC, Victor Hugo Gau-
er, esteve na inaugura-
ção do Espaço ProS-
ports.  

 O presidente Nelson 
Sbabo e o vice-
presidente de Indústria, 
Carlos Zignani, presti-
giaram a palestra do 
projeto Avanti Serra, 
no auditório da CIC. 

 

 

Na quarta– feira (3) 

 Cumprindo com sua po-
lítica de endomarketing, 
a CIC realizou nessa 
quarta-feira (3) mais um 
almoço de confraterni-
zação entre a presidên-
cia dos conselhos Exe-
cutivo, Superior e Deli-
berativo com os funcio-
nários da entidade. 
Também estavam pre-
sentes os diretores de 
Recursos Humanos da 
CIC, Fabiana Alves de 
Oliveira, Volmir Paza e 
Marcos Badan.  

 

Na quinta– feira (4) 
 

 A diretora de Projetos e 
Inovação Grasiela Tes-
ser esteve na solenidade 
de lançamento do Prê-
mio Jovem Talento Em-
preendedor, na Prefeitu-
ra Municipal.  

 A vice-presidente de 
Serviços, Shirlei Omiz-
zolo, prestigiou a a 
abertura da mostra foto-

REPRESENTAÇÕES DA CIC 
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